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			Introdução

			André Luiz é o pseudônimo de um médico terreno que jamais quis se identificar e que se apresentou para Chico Xavier dizendo que escreveria alguns livros por intermédio da sua mediunidade. O médium aceitou a incumbência e pediu o nome a ser registrado nos livros que seriam psicografados. Nessa ocasião, um irmão do Chico, cujo nome era André Luiz, dormia ao lado, ficando combinado entre ambos, médium e escritor, que este adotaria aquele nome, André Luiz, para assinar as obras.

			A primeira obra psicografada por este espírito foi intitulada Nosso Lar e descreve a saga desse personagem desde o momento em que adentra o mundo espiritual pelas portas da desencarnação. Após oito anos no umbral, foi levado à colônia Nosso Lar, na qual iniciou aprendizagem e adaptação ao novo estilo de vida, descreve ele. Aproveitando sua estadia nessa colônia, André a expõe com riqueza de detalhes exuberantes em uma época (1944) em que nós, espíritas, contávamos basicamente com as obras de Kardec para direcionar o espiritismo.

			A colônia, situada no plano espiritual, mostra incrível semelhança com as cidades mais progressistas e avançadas da Terra, com bosques floridos e perfumados, fontes luminosas, conjuntos habitacionais, edifícios magistrais, sob a direção justa e inteligente de um governador, no cargo há mais de um século. Uma espécie de Terra futura, provavelmente quando avançarmos mais no intelecto e na moral. A verdade é que as obras de André, consideradas subsidiárias à doutrina, a complementa e atualiza em detalhes de relevada importância, notadamente na mediunidade, na obsessão, no perispírito e, a bem dizer, em todos os aspectos da vida social e moral das colônias espirituais aonde iremos, tangidos pelas afinidades e méritos que nos caracterizam.

			Neste volume, pescamos do grande mar informativo de sua obra, mais detalhes importantes sobre o pensamento da espiritualidade, suas ações, aspirações, estudos, relações e farto material necessário à vivência espírita, tanto no que diz respeito à vida pessoal, quanto à vida de relação nas casas espíritas. Quando falamos de estudo espírita, sem dúvidas, o início deve ser através de Kardec, mas o passo seguinte é André Luiz. Na condição de doutrinador, muito devo às suas lições, discutidas e aprofundadas em grupos de estudos a elas dedicados.

			A obra desse grande pesquisador nos adiantou inúmeros detalhes que somente agora conseguimos entender e digerir, graças à sua técnica de coletar no campo de atuação, isto é, nos centros espíritas, as interações existentes, em todas as áreas, entre encarnados e desencarnados, indagando de seus mestres e deles obtendo conceitos e descrições corretas do que está sendo observado, com a finalidade de retirar nossas dúvidas. Seu estilo nos permite notar que ele procurou descer ao nível do aluno para que suas lições fossem bem entendidas e praticadas.

			Muito devemos a este missionário que, abdicando do seu tempo e lazer para se dedicar ao crescimento dos seus irmãos, deixou valioso trabalho no aperfeiçoamento do espiritismo. Cada livro psicografado é fruto de árdua pesquisa, elaboração primorosa, releitura e transcrição a mão. Entenda-se aqui que ele utilizou a mão do médium apenas como uma ferramenta. Muitos julgam que o autor de uma obra psicografada a escreva em definitivo no momento da psicografia. Penso que o livro é escrito antes, sendo sua transcrição o momento final ou materialização da obra no mundo material. Já ouvi alguns pesquisadores ou mesmo leitores apaixonados pela obra do citado autor mencionar que o conteúdo, ou mesmo a escrita, não é totalmente dele. Que à sua retaguarda se encontram sábios que a tudo planejaram e organizaram em silêncio, cabendo a André o papel de intermediário no repasse da obra. Não entramos nesse mérito em respeito à vontade dele, pois nunca quis sequer se identificar para seus leitores. Anonimamente e silenciosamente ele nos legou vasta obra doutrinária e bem sábio será aquele que a utilizar em seu enriquecimento espiritual.

			Nesta obra, abordamos aspectos valiosos para os amantes de uma boa leitura. O perispírito, base de todos os fenômenos mediúnicos, o passe, a tecnologia no mundo espiritual, as interferências ideoplásticas, os médiuns teleguiados, o animismo, a determinação do sexo, dentre outros. É uma excelente fonte de pesquisa para grupos de estudos, palestrantes, amantes e simpatizantes da doutrina e para qualquer pessoa interessada no cotidiano da vida no além-túmulo.

			Boa leitura e excelente prática.

		

	
		
			Parte 1

			Mediunidade
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			Quando a sintonia atrapalha

			A maior dificuldade que encontro ao ministrar cursos de educação da mediunidade é explicar a necessidade das duas premissas para que uma comunicação mediúnica ocorra. São elas: afinidade fluídica e sintonia vibratória. Afirma Allan Kardec que para um espírito desencarnado se comunicar com um espírito encarnado necessita identificar-se com ele. Falamos aqui de simpatia, afinidade, semelhança entre os fluidos de ambos os perispíritos envolvidos no processo.

			Mas se essa semelhança atinge um grau elevado em pontos específicos que vão de encontro à harmonia na atuação, isso prejudica o bom andamento da comunicação. Expliquemos: se ambos os envolvidos possuem uma virtude tal como a caridade, ocorre uma interação fluídica favorável a ambos e, sobretudo, a uma comunicação harmoniosa, com proveito para todos. Todavia se ambos, comunicante e médium, são violentos, pavios-curtos, essa sintonia ou afinidade fluídica, vai dar força para que o médium se descontrole no momento da comunicação, caso não seja educado suficientemente para conter o comunicante. Teremos, neste caso, um médium deseducado naquele setor, podendo ser educado e conter disciplinadamente o comunicante em outros.

			Mas essa característica, não controlar a fúria, pode ser categorizada como fluídica ou moral? Os pensamentos e sentimentos que o espírito cultiva imprimem em seu perispírito determinadas características tais como cor, odor, densidade, luminosidade, dentre outros, o que fatalmente lhe definirá fluidicamente. Por que não seria apropriado relacionar a incapacidade de se controlar diante da raiva como problema estritamente moral a definir o espírito como inferior? Porque no caso, o comunicante, ou o médium, pode ter inúmeras outras qualidades positivas, mas naquele momento ele está exaltado.

			Digamos que o médium seja um bom pai, bom filho, cidadão honesto, trabalhador, mas se enerva com determinadas atitudes. Às vezes vejo doutrinadores citarem desencarnados que foram vitimados por um câncer na garganta ou no pulmão devido ao uso do fumo como se fossem marginais. Quando se tem a consciência de que o tabagismo é um vício social, e não moral, o relacionamento parece amenizar. Aquele fumante pode ter sido ético, caridoso para com outros, indulgente e embora não tenha tratado a si com o desvelo apropriado é recebido no plano espiritual com carinho por ter méritos diante da vida. E tudo isso deve ser avaliado em uma comunicação mediúnica.

			Vejamos na Revista Espírita de janeiro de 1864, em um caso de possessão, as condições nas quais uma sintonia fluídica no lugar de auxiliar, atrapalha:

			O insucesso do magnetismo com a senhorita Júlia levou várias pessoas a tentar; neste número estava um jovem dotado de grande força fluídica, mas que, infelizmente, não tinha qualquer experiência e, sobretudo, os conhecimentos necessários em casos semelhantes. Ele se atribuía um poder absoluto sobre os espíritos inferiores que, em sua opinião, não podiam resistir à sua vontade. Tal pretensão, levada ao excesso e baseada em sua força pessoal e não na assistência dos espíritos bons, deveria provocar-lhe mais uma decepção. Só isto deveria ter bastado para mostrar aos amigos da mocinha que faltava a primeira das qualidades requeridas para que o socorro lhe fosse eficaz.

			... Um fato dos mais singulares, que todos tinham observado, mas cujas consequências ninguém havia deduzido, produzia-se na magnetização. Quando se dava durante a luta com o espírito mau, só este último absorvia todo o fluido, que lhe conferia mais força, enquanto a doente enfraquecia e sucumbia à sua ação nefasta. Devemos nos lembrar de que ela estava sempre em estado sonambúlico; consequentemente, via o que se passava, e foi ela mesma quem deu a explicação. Não viram no fato senão uma malícia do espírito e contentavam-se em se absterem de magnetizar em tais momentos e ficarem como espectadores da luta. Com o conhecimento da natureza dos fluidos, é possível dar-se conta facilmente desse fenômeno. Antes de mais, é evidente que, absorvendo o fluido para aumentar a força em detrimento da doente, o espírito queria convencer o magnetizador da inutilidade de sua pretensão. Se havia malícia de sua parte, era contra o magnetizador, pois se servia da mesma arma com a qual este último pretendia vencê-lo. Pode dizer-se que lhe tomava o bastão das mãos. Não menos evidente era a sua facilidade de se apropriar do fluido do magnetizador, denotando uma afinidade entre esse fluido e o seu próprio, ao passo que fluidos de natureza contrária se teriam repelido, como água e óleo.

			... Para esta que vos ocupa, é necessário um conselho. As magnetizações que lhe faz suportar o espírito encarnado, de que falastes, lhe são funestas sob todos os aspectos. Aquele espírito é sistemático. E que sistema! Quem não reporta todas as suas ações à maior glória de Deus e se envaidece das faculdades que lhe foram concedidas, será sempre confundido; os presunçosos serão rebaixados, muitas vezes neste mundo e, infalivelmente, no outro. Cuidai, pois, meu caro Kardec, para que essas magnetizações cessem completamente, ou os mais graves inconvenientes resultarão de sua continuação, não só para a moça, mas ainda para o imprudente, que pensa ter às suas ordens todos os espíritos das trevas e se lhes impor como chefe. (grifos meus)

			Que caso interessante! Um magnetizador sem experiência, orgulhoso e prepotente, cedendo fluidos com a intenção de auxiliar a possessa, mas, em sentido oposto, estava fortalecendo a agressão do possessor. Mas até aqui o assunto é de fácil assimilação e entendimento. A dificuldade começa quando digo que é necessário, além da afinidade fluídica, uma sintonia vibratória ou moral. Como agir o médium de elevação moral mediana quando solicitado para dar uma comunicação de um espírito inferiorizado?

			Os fluidos deletérios transmitidos pelo espírito podem prejudicar o médium que lhe serve de instrumento?

			A explicação foi dada por Áulus:

			O amigo dementado penetrou o templo com a supervisão e o consentimento dos mentores da casa. Quanto aos fluidos de natureza deletéria, não precisamos temê-los. Recuam instintivamente ante a luz espiritual que os fustiga ou desintegra. O instrutor aduziu que cada médium possui ambiente próprio e cada assembleia se caracteriza por uma corrente magnética particular de preservação e defesa. Assim como nuvens infecciosas da Terra são diariamente extintas ou combatidas pelas irradiações solares, os “raios luminosos da mente orientada para o bem incidem sobre as construções do mal, à feição de descargas elétricas”.

			Nos domínios da mediunidade, André Luiz, psicografia de Chico Xavier, cap. 8, págs. 71 e 72.

			Os espíritos exercem sobre aqueles que os rodeiam atração ou repulsão conforme o grau de semelhança ou de desigualdade entre eles. Isso decorre de uma lei que prescreve que indivíduos de moral semelhante se atraem e de moral antagônicas se repelem. Daí, para um indivíduo assimilar os pensamentos de outro necessita estar emitindo ondas idênticas, ou seja, com a mesma frequência vibratória. Essa afinidade no campo moral depende das condições éticas e morais conquistadas pelos indivíduos, no que decorre que um homem bom não tem afinidade com um homem mau. E é através da afinidade moral que médium e comunicante se aproximam, se reconhecem e se fundem em uma psicosfera de afeto e de confiança.

			É nesse momento que os estudantes se atrapalham. Como pode um médium de moral mediana ou elevada estabelecer uma afinidade com um malfeitor? Em uma reunião de desobsessão, geralmente os médiuns não cultivam mais virtudes do que os comunicantes? Mas André Luiz vem em nosso auxílio nesse delicado problema:

			Gerador mediúnico – Idealizemos o fluxo de energias mento-eletromagnéticas, ou fulcro de ondas da entidade comunicante e do médium, como dois campos distintos, associando valores positivos e negativos, respectivamente, com uma diferença de potencial que, em nosso caso, constitui certa capacidade de junção específica. Estabelecido um fio condutor de um para o outro que, em nosso problema, representa o pensamento de aceitação ou adesão do médium, a corrente mental desse ou daquele teor se improvisa em regime de ação e reação, atingindo-se o necessário equilíbrio entre ambos, anulando-se, desde então, a diferença existente, pela integração das forças conjuntas em clima de afinidade. Se quisermos sustentar o continuísmo de semelhante conjugação, é imprescindível conservar entre os dois um gerador de força, que, na questão em análise, é o pensamento constante de aceitação ou adesão da personalidade mediúnica através do qual se evidencie, incessante, o fluxo de energias conjugadas entre um e outro, porquanto a corrente de forças mentais, destinada à produção desse ou daquele fenômeno ou serviço, circulará no condutor mediúnico em razão do campo de energias mento-eletromagnéticas existente entre a entidade comunicante e a individualidade do médium. (grifos meus)

			Mecanismos da mediunidade, André Luiz, psicografia de Chico Xavier e Waldo Vieira.

			Circuito aberto e circuito fechado

			A corrente, em sentido convencional, no circuito elétrico, é expedida do polo positivo do gerador, circula nos aparelhos de utilização e volta ao gerador, alcançando-lhe o polo negativo, do qual passa, por intermédio do campo interno do gerador, ao polo positivo, prosseguindo em seu curso. Entretanto, para que a corrente se mantenha, é imprescindível que o interruptor de manobra se demore ligado ou, mais claramente, que o circuito esteja fechado, de vez que em regime de circuito aberto a corrente não circula. A corrente mental no circuito mediúnico equilibra-se igualmente entre a entidade comunicante e o médium, mas, para que se lhe alimente o fluxo energético em circulação, é indispensável que o pensamento constante de aceitação ou adesão do médium se mostre em equilíbrio ou, mais exatamente, é preciso que o circuito mediúnico permaneça fechado, porque em regime de circuito aberto ou desatenção a corrente de associação mental não se articula. (grifo meu)

			Mecanismos da mediunidade, André Luiz, psicografia de Chico Xavier e Waldo Vieira.

			Não é necessário que o médium se violente tentando pensar como um marginal, um assassino, um terrorista, a fim de obter uma onda mental que se assemelhe ao pensamento do comunicante. Essa seria uma sintonia nefasta para a comunicação. A sintonia entre as vibrações mentais do médium e do comunicante se faz, segundo André Luiz, quando o comunicante demonstra uma vontade-apelo e o médium uma vontade-resposta, fechando o circuito que alimenta o fenômeno, ou seja, ambos concordam naquele momento com a comunicação, embora o médium discorde do teor dela. O médium não precisa pactuar com o que diz, pois é apenas um intérprete. Mesmo quando o comunicante vem forçado, amarrado, coagido pelas lanças dos guerreiros, a sua vontade de reclamar, revidar e, às vezes, até de agredir é uma vontade-apelo. Quanto ao médium, a sua disposição para o trabalho, o desejo de fazer o melhor que possa, o dedicar-se ao trabalho dizendo a si mesmo que está ali para o que Jesus, na figura de seus trabalhadores, ordenar, isso é uma vontade-resposta, ou aceitação permanente.

			Com isso vemos que a afinidade vibratória que o médium pode formar com o comunicante está relacionada com a sua vontade de servir. Que afinidade que não atrapalha é aquela que se relaciona positivamente com o evangelho de Jesus, embasada no desejo de amar, pois o amor, quando aliado ao conhecimento, sob qualquer ângulo ou tema vem sempre da parte de Deus.
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			A faculdade mediúnica é orgânica ou espiritual?

			Acho justo iniciar o texto com um fragmento da confiável pesquisa da revista virtual O consolador, intitulada “A base orgânica da mediunidade”, na figura do confrade Ricardo Baesso de Oliveira, que fez ligeiro resumo sobre o tema:

			A ORIGEM DA FACULDADE MEDIÚNICA

			À semelhança de Charles Richet, que conceituou a mediunidade como o “sexto sentido”, Allan Kardec colocou-a em pé de igualdade com os outros atributos humanos, reconhecendo nela uma função orgânica, ordinária, natural, fisiológica, inerente a todos os seres humanos, embora em gradações muito diferentes.

			Qual a sua origem? Qual a sua relação com o processo evolutivo que atinge a todos os seres do globo? As opiniões não são convergentes. Ernesto Bozzano defendia a tese de que as faculdades supranormais não são e não podem ser levadas a cargo da evolução da espécie, sendo assim sentidos da personalidade humana que deverão aflorar após a desencarnação. Não teriam, então, uma função definida para a vida física, já que apenas no ambiente espiritual elas deveriam emergir.

			Pesquisadores materialistas, como Amadou e Vassiliev, colocam-na à conta de uma função em extinção. As faculdades paranormais seriam resíduos de faculdades atávicas que se foram atrofiando por obra da seleção natural, visto se haverem tornado inúteis à ulterior evolução biológica da espécie. O pensamento, todavia, que vem ao encontro da posição assumida pelo benfeitor André Luiz foi expresso por J. B. Rhine. Acreditava o pai da parapsicologia que as faculdades paranormais representam outros tantos germes de sentidos novos destinados a evoluir nos séculos, até emergirem e se fixarem na espécie.

			Ao examinar a questão, no livro Evolução em dois mundos, André Luiz informa-nos que a faculdade mediúnica vem sofrendo através dos milênios paciente desabrochar, acompanhando o espírito eterno em seu processo evolutivo. É, portanto, uma função do espírito que se projeta no corpo a cada nova existência, sendo continuamente aprimorada. (grifos meus)

			Muito se tem discutido sobre este tema da faculdade mediúnica, tão importante para o entendimento do transe mediúnico. Primeiramente lembramos que o corpo físico é apenas um invólucro ou ferramenta comandada pelo espírito, que para isso se utiliza do perispírito. Todo o potencial de sentimento, vontade, pensamento, abstração, adesão, recusa e tudo que se relacione ao raciocínio vem do espírito por sua própria definição, princípio inteligente do universo.

			No dizer de Kardec, o perispírito é o intermediário entre o espírito e o corpo; é o órgão de transmissão de todas as sensações. Em Obras Póstumas, capítulo “Manifestação dos espíritos”, item 10, podemos ler:

			Para aquelas que vêm do exterior, pode-se dizer que o corpo recebe a impressão; o perispírito a transmite e o espírito, o ser sensível e inteligente, a recebe; quando o ato parte da iniciativa do espírito, pode-se dizer que o espírito quer, o perispírito transmite, e o corpo executa.

			Ora, por esta definição é claro que a decisão de permitir uma comunicação em uma reunião mediúnica, quando solicitada por um comunicante qualquer, parte do espírito do médium, ser inteligente que decide e ordena a ação. Na obsessão é diferente, pois a abordagem pode ocorrer sem o consentimento tácito do médium, que no caso é um perseguido ou está dominado. Por outro lado, aprende-se estudando a codificação que o perispírito é a base de qualquer fenômeno mediúnico; que por ocasião da aproximação dos perispíritos do comunicante e do médium, forma-se uma atmosfera fluídica entre ambos, ocasião em que interagem. Aprofundemos um pouco o bisturi da investigação na codificação kardequiana:

			– O espírito comunicante transmite diretamente o seu pensamento ou tem como intermediário o espírito do médium?

			– O espírito do médium é o intérprete, porque está ligado ao corpo que serve para a comunicação e porque é necessária essa cadeia entre vós e os espíritos comunicantes, como é necessário um fio elétrico para transmitir uma notícia à distância, e na ponta do fio uma pessoa inteligente que a receba e comunique.

			– O espírito do médium influi nas comunicações de outros espíritos que ele deve transmitir?

			– Sim, pois se não há afinidade entre eles, o espírito do médium pode alterar as respostas, adaptando-as às suas próprias ideias e às suas tendências. Mas não exerce influência sobre os espíritos comunicantes. É apenas um mau intérprete.

			Quando somos obrigados a servir-nos de médiuns pouco adiantados, nosso trabalho se torna mais demorado e penoso, pois temos que recorrer a formas imperfeitas de expressão, o que é para nós um embaraço.

			– Parece resultar dessas explicações que o espírito do médium não é jamais completamente passivo?

			– Ele é passivo quando não mistura suas próprias ideias com as do espírito comunicante, mas nunca se anula por completo. Seu concurso é indispensável como intermediário, mesmo quando se trata dos chamados médiuns mecânicos.

			O Livro dos Médiuns, Allan Kardec, “Papel dos médiuns na comunicação”, cap. 19.

			Recomendo ao leitor a leitura completa do conteúdo desse capítulo, pois por economia de espaço não posso transmiti-lo na íntegra como argumento. O que enfatizo aqui é que a faculdade mediúnica está relacionada com o espírito e o perispírito, sendo que, para que aconteça, obedece necessariamente à estrutura física do médium. Sendo o corpo físico um mero coadjuvante, como pode a mediunidade ser creditada a ele?

			Mas além de J. B. Rhine, considerado o pai da para­psicologia e de André Luiz, missionário encarregado de fazer evoluir a ciência espírita na Terra, outros autores modernos, de extrema confiança também aderiram a esta ideia.

			Abro um parêntese aqui para falar de André Luiz e sua obra. Por acaso pensam alguns leitores que André ou qualquer outro autor espírita sério qual Manoel Philomeno de Miranda, escreve seus livros sem pesquisar e ouvir sábios especializados no assunto, domiciliados ou não no mundo espiritual? Philomeno estudou 30 anos a obsessão e foi convidado por Joanna de Ângelis para partilhar seus conhecimentos com os espíritas encarnados. Acredito que na retaguarda de André, anonimamente se encontra uma equipe muito bem preparada. Ele não escreve de improviso. Primeiramente pesquisa, ouve autoridades, escreve, revisa, faz várias releituras e aprovada a obra ele a traz pronta para apenas transcrever por intermédio de um mediador.

			O próprio Philomeno, psicografado por Divaldo Franco, na mensagem Reflexões sobre a mediunidade, se manifestara sobre este assunto: “A faculdade natural é uma predisposição do organismo, que tem suas raízes no espírito, como parte do seu processo evolutivo, adquirindo mais complexidade e enriquecimento das funções que o conduzem à transcendência”. (grifo meu)

			Essa transcendência de que Divaldo fala não seria a continuação e o exercício no mundo espiritual da faculdade (que não é física e que representa outros tantos germes de sentidos novos destinados a evoluir nos séculos), que futuramente adicionaremos a nós próprios como conquista definitiva? E se tem suas raízes no espírito é porque a causa está lá. O que sustenta e alimenta uma árvore senão as raízes?

			Emmanuel, a quem carinhosamente chamo de professor, é enfático  cada vez que aborda o tema. Vejamos como ele se expressa em sua obra, psicografada por Chico Xavier, O consolador:

			382 – Qual a verdadeira definição da mediunidade?

			– A mediunidade é aquela luz que seria derramada sobre toda carne e prometida pelo Divino Mestre aos tempos do Consolador, atualmente em curso na Terra. A missão mediúnica, se tem os seus percalços e as suas lutas dolorosas, é uma das mais belas oportunidades de progresso e de redenção concedidas por Deus aos Seus filhos misérrimos. Sendo luz que brilha na carne, a mediunidade é atributo do espírito, patrimônio da alma imortal, elemento renovador da posição moral da criatura terrena, enriquecendo todos os seus valores no capítulo da virtude e da inteligência, sempre que se encontre ligada aos princípios evangélicos na sua trajetória pela face do mundo. (grifo meu)

			Toda obra de André Luiz aponta na direção de que a faculdade mediúnica tem origem espiritual. Pincemos este pequeno texto do livro Nos domínios da mediunidade, de André Luiz, psicografia de Chico Xavier:

			Notando o cuidado que o irmão Clementino empregava na preparação dos médiuns, meu colega inquiriu ainda:

			– A clarividência e a clariaudiência acaso estão localizadas exclusivamente nos olhos e nos ouvidos da criatura reencarnada?

			Áulus acariciou-lhe a cabeça e acentuou:

			– Hilário, vê-se que você está começando a jornada no conhecimento superior. Os olhos e os ouvidos materiais estão para a vidência e para a audição como os óculos estão para os olhos e o ampliador de sons para os ouvidos: simples aparelhos de complementação. Toda percepção é mental. Surdos e cegos na experiência física, convenientemente educados, podem ouvir e ver, através de recursos diferentes daqueles que são vulgarmente utilizados. (grifo meu)

			E para confirmar que a mediunidade está ínsita no planejamento que antecede a reencarnação, André recebe do mentor a seguinte explicação:

			... assinalando a perfeita comunhão entre o mentor e a tutelada, indaguei por minha vez se uma associação daquela ordem não estaria vinculada a compromissos assumidos pelos médiuns, antes da reencarnação, ao que Áulus respondeu, prestimoso:

			– Ah! Sim, semelhantes serviços não se efetuam sem programa. O acaso é uma palavra inventada pelos homens para disfarçar o menor esforço. Gabriel e Ambrosina planejaram a experiência atual, muito antes que ela se envolvesse nos densos fluidos da vida física.

			Nos domínios da mediunidade, André Luiz, psicografia de Chico Xavier.

			Do artigo “Sentido espiritual” da Revista Espírita de 1867, retiramos um trecho que nos parece adequado e que nos encaminha para uma aceitação definitiva de que a mediunidade tem origem espiritual.

			Em nossa opinião, seria errôneo considerar o sonambulismo e a mediunidade como o produto de dois sentidos diferentes, tendo em vista que não passam de dois efeitos resultantes de uma mesma causa. Essa dupla faculdade é um dos atributos da alma, e tem por órgão o perispírito, cuja radiação transporta a percepção para além dos limites da ação e dos sentidos materiais. A bem dizer é o sexto sentido, que é designado sob o nome de sentido espiritual. (grifo meu)

			Assim exposto, é inequívoca a conclusão: a mediunidade é uma faculdade de origem espiritual (da alma) e seu órgão é o perispírito, sendo que a “disposição orgânica”, a que alude Kardec no item 2019 de O Livro dos Médiuns, implica na necessidade do organismo portar os recursos materiais para que o processo mediúnico aconteça, ou seja, para que se faça a interação perispiritual entre o médium e o espírito.

			Mas temos a fortalecer nossa ideia de que a mediunidade é uma faculdade com origem na alma, outros argumentos retirados de O Livro dos Espíritos.

			Por ter como base o perispírito, o diagnóstico de mediunidade não é possível pela análise da ciência humana. Se a sua causa estivesse contida no corpo físico certamente alguém já a teria encontrado. Mas como está no perispírito e a ciência ainda não o detecta, não possui condições tecnológicas para tanto, a palavra aceita é a dos mentores que nos orientam.

			Tecendo considerações sobre o corpo físico e sua atuação frente ao espírito, os mentores repetem a Kardec aquela velha receita: o corpo é só um instrumento comandado pelo espírito. Raciocinemos nesse sentido:

			368. Após sua união com o corpo, exerce o espírito, com liberdade plena, suas faculdades?

			– O exercício das faculdades depende dos órgãos que lhes servem de instrumento. A grosseria da matéria as enfraquece.

			a) Assim, o invólucro material é obstáculo à livre manifestação das faculdades do espírito, como um vidro opaco o é à livre irradiação da luz?

			– É, como vidro muito opaco.

			Pode-se comparar a ação que a matéria grosseira exerce sobre o espírito à de um charco lodoso sobre um corpo nele mergulhado, ao qual tira a liberdade dos movimentos.

			369. O livre exercício das faculdades da alma está subordinado ao desenvolvimento dos órgãos?

			– Os órgãos são os instrumentos da manifestação das faculdades da alma, manifestação que se acha subordinada ao desenvolvimento e ao grau de perfeição dos órgãos, como a excelência de um trabalho o está à da ferramenta própria à sua execução.

			370. Da influência dos órgãos se pode inferir a existência de uma relação entre o desenvolvimento do cérebro e o das faculdades morais e intelectuais?

			– Não confundais o efeito com a causa. O espírito dispõe sempre das faculdades que lhe são próprias. Ora, não são os órgãos que dão as faculdades, e sim estas que impulsionam o desenvolvimento dos órgãos.

			a) Dever-se-á deduzir daí que a diversidade das aptidões entre os homens deriva unicamente do estado do espírito?

			– O termo – unicamente – não exprime com toda a exatidão o que ocorre. O princípio dessa diversidade reside nas qualidades do espírito, que pode ser mais ou menos adiantado. Cumpre, porém, se leve em conta a influência da matéria, que mais ou menos lhe cerceia o exercício de suas faculdades.

			Encarnando, traz o espírito certas predisposições e, se se admitir que a cada uma corresponda no cérebro um órgão, o desenvolvimento desses órgãos será efeito e não causa. Se nos órgãos estivesse o princípio das faculdades, o homem seria máquina sem livre-arbítrio e sem a responsabilidade de seus atos. Forçoso então fora admitir-se que os maiores gênios, os sábios, os poetas, os artistas, só o são porque o acaso lhes deu órgãos especiais, donde se seguiria que, sem esses órgãos, não teriam sido gênios e que, assim, o maior dos imbecis houvera podido ser um Newton, um Virgílio, ou um Rafael, desde que de certos órgãos se achassem providos.
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